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A Nação cabo-verdiana está  a um ano e meio das 
eleições de 2011. O momento é propício a sur-
gimento, na imprensa, de artigos de opinião, de 

natureza diversa, mas, com maior pendor para os que 
atacam com acusações gratuitas o Primeiro-ministro José 
Maria Neves. O plumitivo de um tal advogado e profes-
sor de universidade que acusa o governo de “traíção à 
juventude cabo-verdiana” é o caso que, na circunstância, 
proponho analisar, pelo seu paralelismo com o pressu-
posto de Goebbels: as inverdades repetidas à exaustão 
podem resultar nos tempos que se avizinham. E nem se 
importou que isso pudesse beliscar a credibilidade da sua 
universidade. Porque mesmo que a opinião do rapaz não 
vincule a instituição, o certo é que a credibilidade desta 
está associada ao nível de qualidade superior que se exi-
ge ao seu corpo docente.

É por isso que o posicionamento, a atitude e as opi-
niões escritas de um professor universitário são pesqui-
sados devido a essência do seu rigor científico, universal 
e constituem matéria de reflexão e debates nos círculos 
académicos. Mas, o deste professor afigura-se um caso 
de puro feeling, de calculismo político e vendatta parti-
dária. E por isso mesmo, os argumentos com que acusa 
o governo padecem de uma anemia que confrange. E, 
porque movidos unicamente por impulso partidário, são 
facilmente rebatíveis, em primeiro lugar, pela ociosidade 
e inacção de políticas viradas para os jovens na década 
passada e, por outro lado, hoje, para além do departa-
mento que responde pela política especifica da juventu-
de, há toda uma intervenção pública, transversal e consis-
tente do governo que visa a promoção da juventude. Da 
educação à saúde, das finanças públicas ao mundo rural, 
da infraestruturação à reforma e defesa nacional (recor-
demos o programa soldado cidadão), etc, etc, tudo acaba 
por focalizar a promoção e auto-estima do jovem. 

Esquecimento selectivo é o articulista não referir que 
as suas acusações acontecem na altura em que o planeta 
é acossado pela maior crise económica e financeira dos 
últimos 100 anos; países com mais recursos como a Fran-
ça de Nicolas Sarkozy, a Alemanha da Angela Dorothea 
Merkel , o Reino Unido de Gordon Brown, a América 
de Barack Obama se sentem aflitos com a escalada da 

degradação social, afectando so-
bretudo os jovens. Aqui, em casa, 
o Primeiro-ministro é acusado de 
não fazer milagres sabendo que, 
afora o Estado da Santa Sé do Va-
ticano, por razões óbvias, não há 
rigorosamente nenhum outro país 
no mundo que tenha já resolvido 
todos os problemas dos jovens.

É verdade que não há nenhum 
cenário todo idílico para a área da juventude; mas, os 
dados disponíveis hoje, nos distanciam léguas do desca-
labro e degradação de ontem.  

Aliás, manda a verdade dos números dizer que se 
trata de um país de 508.000 habitantes, que arranca 
este ano lectivo com mais de 147.000 alunos no básico-
secundário; mais de 15.000 jovens no Ensino Superior; 
destes, 6.000 estudam no estrangeiro, 8.229 nos diver-
sos institutos superiores do país, e com uma despesa 
(investimento, se quiser) de mais de 500 mil contos. Por 
outro  lado, a criação da Universidade de Cabo Verde, 
a construção de liceus em todo o país, reactivação e 
criação de centros e escolas de formação profissional 
para especialização de mão-de-obra no país; criação de 
centros terapêuticos para tratamento e reinserção dos 
toxicodependentes, acesso gratuito a antiretrovirais, im-
plementação em curso do projecto Mundu Novu, den-
tro do programa maior de transformar o país num cyber 
Islands, tudo isso tem um destinatário privilegiado: o jo-
vem cabo-verdiano.

Manda a  verdade histórica dizer que a solução fénix 
proposta pelo professor esbarra-se na política tresloucada 
do MpD na década de 90 que muito penalizou os jovens 
e respigada aqui com salpicos de indignação: Veiga, no 
pedestal da sua maioria qualificada, desmantelou todos 
os espaços e centros de formação  técnico-profissional, 
suportes da promoção social dos jovens: Centro de S. 
Jorginho, Granja de S. Filipe, Centro de Variante; gravíssi-
mo, patrocinou o critério de atribuição de bolsas a filhos 
dos PCÁ s, dos Ministros e dos apaniguados. Mais into-
lerável ainda, deleitava-se com o chamado Comboio da 
Cultura sob a esclarecida liderança de Nhô Puxim. Essa 

iniciativa cultural era o exemplo 
paradigmático da degradação 
social e moral dos jovens e que 
na época, atingia até o consumo 
de estupefacientes.

Manda a   verdade das pes-
quisas dizer, sobretudo, que 

os escribas do Mpd vivem um dilema insanável face a 
efeitos contrários de que sofrem os seus diligentes pa-
negíricos. Apenas dois de uma mão-cheia de exemplos: 
artiguelham, muito   preocupados, a ideia sebastianista, 
do chamamento para o regresso do, já agora, idoso Vei-
ga «como se alguma vez estivesse fora da política acti-
va» porque JS não serve; resultado: as últimas sondagens 
encomendadas dão uma vitória confortável a José Maria 
Neves, em 2011, e por um score superior a 2006. Abara-
lhados mas consensualizados em todos os artigos on-line, 
em como na família ventoinha o Jorge Carlos Fonseca (a 
quem desejo breve recuperação) é o melhor candidato à 
PR no próximo despique eleitoral; resultado: quase todas 
as pesquisas de opinião mais recentes dão como certa a 
vitória do deputado do Paicv, escritor e advogado David 
Hopffer Almada. 

Como alguém disse a este propósito, atiram-se a esmo 
e acertam em cheio no vácuo. E disse mais: que contra-
riamente ao que muitos pensam, depois  da euforia da 
vitória autárquica de, a angústia e o nervosismo que se 
vive hoje no seio do Mpd não se devem tanto aos avulta-
dos ganhos que os oito anos e oito meses da boa gover-
nação de José Maria Neves doam a todos nós o pais de 
rendimento médio como prenda. Devem-se, sobretudo, 
a frescura, ao vigor e a capacidade que o jovem político 
conserva, ainda, intactos para mobilizar cada vez mais a 
nação e recursos para continuar a transformar Cabo Ver-
de e o colocar na categoria de Pais Desenvolvido, desafio 
empolgante  e um sonho de patriotas.

Voltarei assim, com “economia” como selos de legis-
laturas, dos 9 itens que propus analisar.  

Terra Branca, 7 de Setembro de 2009.

Opinião

Selos de Legislaturas (I)

Juventude cabo-verdiana e a 
governação de José Maria Neves

Os dentes, como todos nós sabe-
mos, servem para mastigar os alimentos 
(início de um bom processo digestivo), 
mas também a sua função estética é im-
portante.

Os dentes constituem o suporte 
dos tecidos moles perioral (lábios, bo-
chechas). A aparência de sermos mais 
ou menos idosos, depende, em grande 
medida, da presença ou não dos dentes, 
mas também da forma como eles estão 
arrumados nos arcos dentários (superior 
e inferior), inclusive da forma como os 
arcos se articulam entre si ao fecharmos 
a boca.

É muito bom realçar ainda que o 
edentulismo (falta de dente) provoca 
mal posicionamento dentário, assimetria 
facial, alterações a nível das ATMs (as 
articulações em frente aos ouvidos que 
unem o osso da mandíbula ao crânio). 
Essa alteração articular constitui um dos 
problemas mais difíceis de se tratar e 
pode, em casos extremos, provocar do-
res ou mesmo a impossibilidade de abrir 
ou fechar a boca. As desordens a nível 
das ATMs têm grande incidência em 
Cabo Verde. O Edentulismo tem conse-
quências muito maior do que um mero 
problema estético. 

Os dentes servem de equilíbrio en-
tre si mesmos: ao se perder um dente, 
ocorre o que nós chamamos migração 
dentária – movimentação dentária para 
o espaço vazio. Isso é muito mau. Ou-
trossim, isso provoca desalinhamen-
to dentário e dificulta a higienização. 
Para complicar, quando os dentes não 
ocluem (contacto pela face mastigató-
ria entre dentes antagonistas), mas sim 
chocam com a gengiva ou a bochecha, 
com o passar do tempo, a zona irritada 
fica fibrosada, constituindo um factor 
predisponente para a transformação 
cancerígena.

Dificuldades na higienização, por sua 
vez, têm como consequência a cárie, a 
gengivite, etc. Alterações gástricas (do es-
tômago) como gastrite, úlceras etc., tam-
bém anemia, estão muitas vezes ligadas à 
falta de dentes ou à falta de saúde deles. 
Cuidemos, pois, dos nossos dentes!

Saúde Buco-Dentária

Dr. Antonino Veiga

Perda dentária – que consequências?

Estomatologista

“ Uma mentira 

repetida mil vezes 

torna-se verdade. ”
Joseph Goebbels, Ministro da Propaganda 

do Führer, Adolf Hitler

Benvindo Tavares


